
Nos debqte ,s,

( , .â c lebates qt te neste momento caracter izam a real ízação dos t rabalhos do 5. 'Congresso do
?alii".o l 'r 'elimo deverão centrar-se na procLtra de Íormas que concfuzanr ao restabelecimento cla
paz,  condição essencia l  para o desenvolv imento econórnico e sociaÍ  da Repúbl ica popular  c le fu lo-
çambique. Esta a opin ião unânime expressa por le i tores ol ì tem inquir idos pela nossa Reportagern
scbre o que esperam do Congresso.

V I C T O R  L A N G A ,  f u n c i o n á r i o  d a  Ë t n -
p r e s a  M o ç a r n b r c a r r a  d e  S e g i t r o s ;  n a

c i d a c l e  d e  M a p t r t o  -  P e n s o  q u e  o s

delegados a es ie 5."  Gongresso estão

a debater  questóes de in tetesse gera l

paÌa o povo mocambìcano.  Contudo,

de um iota l  t le  60 que se inscteveram
para in terv i r  nos debates c le ontem

iquar ta- Íe i ra)  nenhunr l tav ia a inda

abordado o Problema da guerra' que
julgo que devra set' o potÌto central
dessas discussões, Pois queÍemos a
paz. No estuclo das Teses esta foi a
questão principal e espero que seJa
discutida tambérn neste Congresso'

Outra questão que deve ser deha'
tida é a salarial, pois dtlrante o estutlo
das ïeses muitas pessoas maniÍesta'
ram a sua preocupação pela subida de
preços, tendo.se dado a entender até
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que a eonr issão Nacional  de Preços nas a d iscuì i r . ,  n ìas tarnbétn a DÌocu-
e SaÌâr ios sd está para decretar  pre.  rar  formas c le resolver  esses proble.
ços,  Por  outro lac lo,  pe i tso que nes-  nras.  No estudo das ïeses ent  , i r ,e  t " .
tes debates que estão a caracter izar  c . las as pessoas Ía laram c le tgr ío set r r
os i rabalhos do Congresso devia.se nerr í rum receio íoranr  d iscrr t i r los esses
dar  pr ior ídat le  aos delegados cìas pro.  pro l r lemas e o re latór io  do Conr i té
vínc ias para colocarem as questões Centra l  s in tet ìzou-os.  por  issc espero
especí{ icas das srras zonas,  < ie {orrna que nesÌe congtesso os dei rates tanr .
a e i rcontrarem ei ì ì  coniur ì to  a so lu-  bém seiam profunt los,  mas iá  na pers.

ção desses ptoblenras.  pect iva de procura de soluções.

P E D R O  F I L i M O N E ,  Í u n c i o n á r i o  d o
Banco de l \ {ocambique -  Estou a

$ostar  dos debates que ocoÍ Ìem no
$ongresso,  porque os delegados estão
a d iscut i r  âs questôes guê nos pÌeo.

cupam. Neste mometÌ to  a preocupa-

ç ã o  d e  t o d o  o , p o v o  m o ç a m b Í c a n o  é

a gueÌrâ e espero ( lue os delegados

ao .5.' Congresso não se lirrtitem ape'

J Ú L l A  t u l A R I A .  c l o r r i é s l i c a  -  È s p e r o
quê neste Congresso seia proÍ t tnda '

Júl ia Maria

mente debatido e resolvido o proble'
ma dos precos. Há Pessoas q' ie não
conseguem cotnprar Íarinha, ãÍroz ê
mesino pão para os seus Íillros por'
que os-preços  são tão  e levados.  É
verrlodc cttte os debates que estão a
ocorrer neste momenÌo no congresso
correspondem. às grandes preccupâ'

ções rlo Povo, sendo o PrinciPal a
gueÍÍ4.

Com o Íim da guerra Penso gue
muitas pessoas que, neste momento'
êstãó nas cidades poderão regtessar
às suas zonas para produzir, evitando '

assim contprar coisas a preços- ele'
vados. Por lsso Penso que os deba:
tes devem centÌar-se na procura cle
Íormas para se acahar com a guerra
porqu" 

"ó 
assim poderemos desenvol'

ver o País.

CECíLÌA SILVESTNE N4ANGANHELA,
doÃeit i"n - A preocupação princì:al

neste momen:o de todos os cidadãos

moçambicanos é a guerra e este Con.
gresso deve apor ì tar  Íormas de so
pi r  o  seu Í im.  É verdade que o Par-
t ido e c  Estat lo  avancaram com alguns

l )onios p i ra as cotrversacões para se
acabar  corn a guerra,  mas e les (os
barrc l idos armaclos)  não quererr r  acei .
tar poíclrre tarnbénr nãc querem gover.
nar .  O seu cbicct ivo é de matar .

A L F F E D O  C I I I S S A N O ,  c 0 r ì ì e l c i a n l o

no DU-4 -  Eu sor t  dac lueles que Ía-

r Ì ìentam por  t rão ter  t ido opor t rmidada

cle sar  escolh ic lo  iomo delegado para

apresentar  e d iscut i r  as quêstões qr to

nos preoct lpam, pr inc ipaimente a nós

o s  c o m e r c i a n t e s .  T e t r h o  a c o l n p a '

nhado os debates do Cot tgresso ' rnas

ern netrhuma das i t ì tervenções s"

Íocou a questão dos impostos que

são e levados.  Mas estou em crer  q l lc

este Gongresso vai  resolver  as pr i t r '

c ipa is  qÚestõos,  que pÍeocupanì  o

ÂlÍredo Chissãno

novo mocambicano, nomeadarnetrte ô'problema- 
da guerra, Saúde, Habitaçãe

e Ensino.

MANUELA SANTOS, o3tudante do
Universiciade Eduardo Mondlane -

Não tenho tido tempo Para escutar
todas as intervenções, mas estou enl
crer que o Congresso vai encontrar
Íormas de se acabar com â guerra

no País. O Partido s Governo moçarn'
bicanos iá maniÍestaram a pÌeocupa.

ção Se se acabar com a guerra, avan'

çando com os Pontos Para as conver'
sações. Angola iá avânçou nesse sen-
tido e pento quê se eles (os lrandi-
dos armados) Íorem pessoas que pen'
sam, vão aceitar essas PropoÊtas'

Víctor Langa

Manuela Santos


